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O BIBLIOTECÁRIO COMO GESTOR DE DADOS NA ERA DO BIG DATA 

The Librarian as a Data Manager in the Big Data Era 

                      

  Rita de Cássia Moraes de Lima  

RESUMO 

O presente artigo investiga a evolução do papel dos (das) bibliotecários(as) na era do Big Data, 
analisando como as transformações tecnológicas impactaram a gestão e a curadoria de dados. O 
objetivo da pesquisa é compreender as mudanças nas competências e atribuições dos (das) bibli-
otecários(as) diante dos desafios impostos pelo grande volume de dados na sociedade da infor-
mação. Para isso, foi utilizado uma abordagem qualitativa, fundamentada em revisão de literatura 
e análise documental. O estudo examina desde o surgimento da sociedade da informação até as 
questões atuais relacionadas ao armazenamento, organização e acesso a grandes volumes de da-
dos. Os resultados relataram a necessidade de adaptação dos (das) bibliotecários(as) às novas 
exigências da sociedade contemporânea, incluindo competências em tecnologia da informação, 
curadoria digital e análise de dados. Conclui-se que, diante desse cenário dinâmico, que o bibli-
otecário assume um papel estratégico na mediação e utilização eficiente da informação, refor-
çando sua importância na era digital. 

Palavras-chave: Biblioteconomia; Big Data; Curadoria de dados; Tecnologias da informação. 

ABSTRACT 

This article investigates the evolution of the role of librarians in the Big Data era, analyzing how 
technological transformations have impacted data management and curation. The aim of the re-
search is to understand the changes in librarians' competencies and responsibilities in response to 
the challenges posed by the large volume of data in the information society. A qualitative appro-
ach was used, based on a literature review and document analysis. The study examines the emer-
gence of the information society and current issues related to the storage, organization, and access 
to large volumes of data. The results highlight the need for librarians to adapt to the new demands 
of contemporary society, including skills in information techno-logy, digital curation, and data 
analysis. It is concluded that, in this dynamic scenario, librari-ans play a strategic role in the 
mediation and efficient use of information, reinforcing their importance in the digital age.  

Keywords: Library Science; Big Data; Data Curation; Information Technology. 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 

No início do século XXI, as evoluções tecnológicas tornaram-se cada vez mais presentes em 

diversos setores da sociedade e nas suas atividades diárias, contribuindo para a geração de grandes 

volumes de dados. Essas mudanças, que atualmente caracterizam a realidade contemporânea, eram 

impensáveis até pouco tempo atrás (Coneglian et al., 2017). Esse cenário reflete na consolidação 

da Sociedade da Informação conceito que emergiu como resposta às transformações socioeconô-

micas impulsionadas pelo avanço das tecnologias digitais. Nesse contexto, Castells (2007) destaca 

que a tecnologia está profundamente integrada à sociedade contemporânea, sendo impossível com-

preendê-la ou representá-la sem considerar suas ferramentas tecnológicas.  

Santos e Carvalho (2009) ressaltam que a expressão “Sociedade da Informação” surgiu como 

alternativa à noção de sociedade “Pós-Industrial”, rejeitada pelo acadêmico Zbigniew Brzezinski 

por sua falta de conteúdo. Embora Brzezinski tenha proposto o termo “Sociedade Tecnotrônica”, 

sua sugestão não se consolidou, apesar de seu embasamento teórico. Nesse contexto, a Sociedade 

da Informação estabeleceu-se como um novo paradigma técnico-econômico, refletindo a expansão 

e a reestruturação do capitalismo (Werthein, 2000). 

Nessa perspectiva, Castells (2007) relata que esse novo paradigma está estruturado sobre a 

lógica das redes e na centralidade da informação, redefinindo profundamente os processos de pro-

dução, poder e cultura nas sociedades contemporâneas. E destaca que "as redes constituem a nova 

morfologia das sociedades e a difusão da sua lógica modifica substancialmente as operações e os 

resultados dos processos de produção, experiência, poder e cultura" (Castells, 2002, p.607). 

Dessa forma, a crescente digitalização e a massiva produção de dados moldam não apenas a 

economia, mas também a forma como a informação é gerada, distribuída e utilizada por seres hu-

manos. A Sociedade da Informação não apenas transforma as relações de trabalho e consumo, mas 

também redefine a maneira como as pessoas interagem, tomam decisões e compreendem o mundo 

ao seu redor. 

Atualmente, estamos imersos nesse contexto, onde a produção exponencial de dados define 

a era do Big Data – um fenômeno caracterizado pelo acúmulo massivo de informações e sua utili-

zação estratégica. Mayer Schonberger e Cukier (2013) definem Big Data como fenômeno que 

possibilita a geração de informações relevantes a partir de grandes volumes de dados. Os autores 



destacam que essa tecnologia representa uma revolução capaz de transformar a maneira como vi-

vemos, trabalhamos e pensamos, enfatizando seu impacto profundo na sociedade contemporânea. 

Sendo assim, em se tratando dos (das) bibliotecários(as), o data point ou observação da aná-

lise desse trabalho, se relaciona em uma perspectiva plausível entre produtor X destinatários, tra-

zendo uma imbricação entre, Tecnologia da Informação, Ciência da Computação e a Biblioteco-

nomia. Segundo Tubaro (2017, p. 1), o que modificou com a chegada da” em cena do Big Data 

não foi apenas a característica massiva dos dados e seu processamento, mas sobretudo, a forte 

entrada da iniciativa privada como produtora de dados, por vezes a frente do poder público.”  

    Esse cenário impõe novos desafios aos (as) bibliotecários(as), que precisam lidar com 

fluxos informacionais complexos e concentrados em plataformas privadas. Assim, a atuação pro-

fissional demanda uma articulação entre Biblioteconomia, Ciência da Computação e Tecnologia 

da Informação. Essa integração é fundamental para garantir uma mediação ética e crítica da infor-

mação. O (a) bibliotecário(a) assume, portanto, um papel estratégico na sociedade orientada por 

dados. 

O avanço do Big Data está inserido em um contexto mais amplo de transformação digital e 

revolução da informação, que redefiniu a forma como os dados são coletados, processados e utili-

zados. Esse processo possibilita a geração de novas ideias e a criação de valor para as empresas, 

impulsionando uma mudança significativa nos modelos de negócios e consolidando-se como um 

novo paradigma econômico. 

A revolução da informação, considerada um dos fenômenos mais marcantes do século XX, 

está diretamente associada ao desenvolvimento da internet e das telecomunicações. Esse avanço 

tecnológico permitiu a disseminação de informações em escala global, ultrapassando barreiras ge-

ográficas, culturais, políticas e linguísticas. Como relata Silva (2014), essa revolução se destaca 

por seu caráter globalizado, diferenciando-se de outras transformações históricas ao impactar de 

maneira abrangente e interconectada diferentes setores da sociedade. 

Nesse cenário, o Big Data emerge como um elemento central, proporcionando novas possi-

bilidades para a análise e o uso estratégico da informação, tornando-se um fator determinante para 

a competitividade e inovação em diversas áreas. 

Os dados são produzidos em grande escala, quando pensamos nesses recursos, pensamos 

nas informações que são produzidas pelos usuários a partir do processamento dessas fontes de 

dados. A Biblioteconomia é uma área de grande domínio neste campo, é fundamental entender 



como a Biblioteconomia se posiciona na era do Big Data. Tubaro (2017, p. 2), pontua que “tra-

balho frequentemente invisível e não remunerado que alimenta as bases de dados e os algoritmos 

que permitem dele extrair informação, por exemplo de reconhecer imagens ou classificar docu-

mentos”.  Assim, percebemos a imersão das premissas informacionais no escopo teórico e prático 

da Biblioteconomia, mormente no que diz respeito as técnicas de descrição de dados, uso de 

metadados, elaboração de vocabulários controlados, planos de gestão de dados e muitas outras 

contribuições advindas do campo da Biblioteconomia e da Ciência da Informação. 

       No Brasil, de acordo com Calloni (2020) a discussão sobre Biblioteconomia de Dados 

começou a ser abordada em 2014. Esse conceito se refere a uma das diversas áreas de atuação dos 

(das) profissionais bibliotecários(as), focando no tratamento, armazenamento e organização dos 

dados para que se tornem informações simplificadas e de fácil recuperação. 

A Biblioteconomia, tradicionalmente associada às bibliotecas e ao tratamento de acervos 

físicos, vem passando por transformações significativas diante das mudanças tecnológicas e das 

novas demandas informacionais. Em um mundo impulsionado pela era digital e pelo crescimento 

exponencial da produção de dados, a atuação do bibliotecário se expande para além dos espaços 

tradicionais, fazendo então desse profissional importante para a organização, curadoria e dissemi-

nação do conhecimento em ambientes diversos. 

Sales et al. (2019) apontam que, embora a Biblioteconomia tenha historicamente se dedicado 

à organização e recuperação de informações bibliográficas, a ascensão dos dados de pesquisa re-

posiciona os (as) bibliotecários(as) nesse novo cenário. No entanto, como a formação desses pro-

fissionais não foi originalmente estruturada para lidar com a gestão de dados, é necessário o de-

senvolvimento de novas competências para que possam auxiliar pesquisadores na organização, 

preservação e compartilhamento de seus dados. 

Nesse contexto, surge a Biblioteconomia de Dados, um campo que reflete a ampliação das 

práticas bibliotecárias para incluir atividades relacionadas ao gerenciamento e à curadoria de dados 

científicos. Conforme Semeler e Pinto (2019), essa área enfatiza a importância do(a) bibliotecá-

rio(a) na estruturação e preservação de dados de pesquisa, contribuindo para sua acessibilidade e 

reutilização em diversas disciplinas. 

A crescente valorização dos dados como recursos informacionais estratégicos marca um 

novo paradigma na ciência, caracterizado pela transparência, colaboração e pelo compartilhamento 

de informações (Sayão e Sales, 2019). Com isso, os (as) bibliotecários(as) assumem seu papel na 



gestão de dados de pesquisa, sendo responsáveis pela elaboração de planos de gestão, compreensão 

do ciclo de vida dos dados, curadoria digital e conformidade com aspectos legais, como direitos 

autorais e preservação digital. Além disso, atuam na criação de diretrizes institucionais e materiais 

de apoio, como tutoriais para pesquisadores, garantindo boas práticas na manipulação e na disse-

minação de dados científicos. 

Dessa forma, a Biblioteconomia, ao expandir suas fronteiras e abraçar as exigências da era 

digital, reafirma sua relevância no cenário acadêmico e científico, consolidando-se como um 

campo para a gestão do conhecimento e a promoção da ciência aberta. 

A Biblioteconomia de Dados exige tanto habilidades acadêmicas quanto competências pro-

fissionais relacionadas à manipulação e análise de dados. Segundo Semeler e Pinto (2023), além 

das habilidades já consolidadas na Biblioteconomia, como serviços de referência e apoio à pes-

quisa acadêmica, os (as) bibliotecários(as) de dados precisam dominar técnicas de transformação 

e gestão de dados. Essas técnicas garantem a acessibilidade e o reuso das informações em diferen-

tes contextos científicos, permitindo uma gestão mais eficiente do conhecimento. 

Apesar dos avanços tecnológicos, a Biblioteconomia de Dados não representa um novo ramo 

da Biblioteconomia, mas sim uma extensão das práticas tradicionais aplicadas ao contexto digital. 

Esse campo envolve a adaptação de métodos e a gestão da informação, mantendo os princípios 

fundamentais da área, enquanto se ajusta às demandas da sociedade moderna. Dessa forma, o (a) 

bibliotecário(a) de dados assume um papel estratégico na organização e disseminação do conheci-

mento, alinhando-se às transformações tecnológicas e científicas. 

O (a) Bibliotecário(a) de Dados é responsável por garantir que os dados sejam organizados, 

preservados e acessíveis para diferentes usos (Semeler e Pinto, 2023), utilizando técnicas de ca-

talogação e análise para facilitar a pesquisa e o aproveitamento eficiente dos dados. Esse papel é 

fundamental na era digital, pois assegura que as informações sejam armazenadas de maneira es-

truturada e segura, promovendo a utilização eficaz dos recursos informacionais. 

        De acordo com (Ambrósio, 2022 p.17) ao contextualizar os princípios de Ranganathan 

(1931): “os livros são para usar; a cada leitor seu livro; a cada livro seu leitor; poupe o tempo do 

leitor; e a biblioteca é um organismo em crescimento” Na Biblioteconomia de Dados, esses prin-

cípios são adaptados: a tecnologia é usada para a informação, cada grupo de usuários necessita 



de uma análise específica para a entrega da informação desejada, e uma disseminação personali-

zada, visando sempre a melhoria do tempo, entrega e recuperação da informação, além da cons-

tante inovação nos modelos e métodos para promover o crescimento. 

O bibliotecário possui uma formação que lhe permite compreender e aplicar técnicas de 

organização, armazenamento e recuperação da informação. Essa habilidade o capacita a atuar na 

gestão de dados, oferecendo suporte na estruturação e valorização de conteúdos digitais (Sales 

2019). Além disso, como profissional da informação, ele deve ser ativo e criativo, direcionando 

suas competências informacionais para as estratégias da organização em que atua (Faria et al., 

2005). 

O profissional da informação enfrenta os desafios impostos pelo fenômeno Big Data, um 

cenário marcado por grandes volumes de dados que demandam habilidades, competências e fer-

ramentas adequadas para o tratamento, análise e disponibilização eficiente das informações (Co-

neglian et al., 2017). Nesse diapasão, o Big Data configura-se como uma ação multidisciplinar, 

circunscrita dentro de um ambiente ciborgue da tecnologia da informação, no entanto, é carregada 

e em seus movimentos de relevância e objeto que é desenvolvida por uma ação humana, assim, 

o Big Data constitui-se como fenômeno informacional, sociotécnico e cultural, que se apresenta 

tanto como objeto de pesquisa quanto como recurso estratégico na produção de conhecimento.”  

O International Data Corporation (IDC) define Big Data como um conjunto de tecnologias 

e arquiteturas que permitem extrair valor de grandes volumes de dados de diferentes tipos, ga-

rantindo alta velocidade na captura, análise e descoberta de informações. Esse conceito envolve 

a capacidade de processar dados em tempo real e transformá-los em insights úteis para tomadas 

de decisões estratégicas. 

A partir dessas considerações iniciais indagamos: Quais competências do profissional 

bibliotecário podem ser desenvolvidas ou inseridas para atender as demandas impostas pelo 

fenômeno Big Data? 

   O presente artigo tem como objetivo investigar as competências necessárias dos (das) 

profissionais bibliotecários(as) para atender às demandas impostas pelo fenômeno do Big Data. 

Ao longo do texto, será investigado como a formação e as práticas dos (das) bibliotecários(as) 

precisam se adaptar para maximizar o valor dos dados e contribuir de maneira significativa para 

diversos setores que dependem de grandes volumes de informações. 



A motivação para a escrita deste artigo surge da crescente transformação tecnológica que 

vivenciamos na sociedade contemporânea, especialmente no contexto do Big Data. Tecnica-

mente, os (as) bibliotecários(as) se deparam com a necessidade de ajustar suas práticas tradicio-

nais para lidar com o enorme volume de dados gerado atualmente.  

A Biblioteconomia, historicamente focada na gestão de informação em bibliotecas, preci-

sou evoluir para incorporar novas demandas, como a curadoria e o tratamento de dados em larga 

escala. Essa adaptação não é apenas uma exigência do mercado, mas também uma oportunidade 

valiosa para os profissionais da área aprimorarem suas competências e se tornarem fundamentais 

na gestão de dados e informações digitais.  

Pessoalmente, vejo esse processo como uma oportunidade de contribuir para a evolução da 

profissão, promovendo um papel mais estratégico e relevante para os (as) bibliotecários(as) na 

sociedade da informação. Assim, este artigo visa não apenas explorar as competências técnicas 

necessárias para essa transição, mas também refletir sobre o impacto que essas mudanças podem 

ter no crescimento e na valorização da profissão, tanto no âmbito acadêmico quanto profissional. 

2   PERCURSO METODOLÓGICO 

        Para compreender as competências exigidas dos(as) bibliotecários(as) diante das 

transformações provocadas pelo fenômeno Big Data, adotou-se uma abordagem qualitativa, com 

base em uma revisão de literatura. Essa escolha metodológica justifica-se pela necessidade de 

mapear e analisar produções acadêmicas que discutem o papel do(a) bibliotecário(a) no contexto 

da ciência de dados e das tecnologias emergentes. 

       A pesquisa configura-se como exploratória, com foco em compreender as transforma-

ções no papel do bibliotecário diante da evolução tecnológica e do crescimento exponencial de 

dados. Os dados foram coletados a partir de fontes secundárias, com uma revisão bibliográfica 

que incluiu livros, artigos acadêmicos, teses e dissertações. As bases de dados utilizadas para a 

busca de fontes foram: Repositório UFPB, Google Scholar, SciELO, Portal de Periódicos da Ca-

pes, Biblionline, Repositório UFSM, Repositório IPEA e Repositório Unicamp, Revista Ciência 

da Informação. Foram selecionadas publicações entre os anos de 2000 e 2024, priorizando estu-

dos que abordam a relação entre Biblioteconomia, Big Data e novas competências tecnológicas. 

Os descritores de busca utilizados para refinar os resultados incluíram termos como Bibli-

oteconomia, Big Data, Data Science, Competências tecnológicas, Gestão de dados, Curadoria de 



dados, Tecnologias emergentes em Biblioteconomia, Gestão da informação digital, profissional 

Bibliotecário e Big Data, curadoria de dados, Library Science, Librarian and Big Data, Data 

Management, entre outros relacionados ao tema central do estudo. Os critérios de seleção foca-

ram em publicações que discutem o impacto do Big Data sobre a atuação dos (das) bibliotecá-

rios(as), a necessidade de novas habilidades e competências tecnológicas desses profissionais, 

além de trabalhos que exploram o conceito de curadoria de dados e gestão da informação digital. 

 Após a seleção das fontes, foi realizada uma análise dos materiais coletados esse método 

permitiu identificar padrões, categorias e temas recorrentes nos textos selecionados, facilitando 

a categorização das habilidades emergentes para o bibliotecário na era do Big Data. As categorias 

estabelecidas foram: curadoria de dados manipulação e análise de grandes volumes de dados, 

competências em tecnologias digitais e linguagens de programação. 

Essa análise também aponta para a necessidade de pesquisas futuras que explorem mais 

profundamente as competências dos (das) bibliotecários(as) em contextos específicos, conside-

rando as limitações da literatura atual. Quanto às limitações do estudo, a principal está relacio-

nada à dependência de fontes secundárias, o que restringe a possibilidade de novos dados empí-

ricos. Além disso, a literatura sobre Biblioteconomia de Dados no contexto brasileiro ainda é 

limitada, o que exigiu o uso de estudos internacionais para complementar a análise. 

 

3 O BIBLIOTECÁRIO NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO: AVANÇOS DAS TECNO-

LOGIAS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 

O Bibliotecário tem um papel importante na evolução da humanidade, tendo evoluído sig-

nificativamente ao longo dos séculos. Na antiguidade, eram considerados guardiões do conheci-

mento em grandes bibliotecas como por exemplo a de Alexandria, quando os navios chegaram a 

Alexandria na antiguidade, não iam em busca de ouro e prata, mas sim, a procura de informações 

(Almeida, 2020).  

Desde o surgimento das primeiras bibliotecas nos impérios antigos 
até a atualidade, a profissão de bibliotecário vem tendo a sua evo-
lução acompanhada pela tecnologia. A criação de métodos e técni-
cas de organização, armazenamento, disseminação e preservação 
da informação têm exigido dos bibliotecários um constante repen-
sar a sua profissão (Amaro 2018, p. 34). 

 



 Durante a idade média, os (as) bibliotecários(as) trabalharam na preservação de livros e 

textos em mosteiros, de acordo com (Santos, 2016) As bibliotecas medievais eram uma continui-

dade das bibliotecas presentes na antiguidade, pois seus usuários eram específicos e o acervo 

permanecia fechado ao público em geral. Nessas bibliotecas, a função principal era a salvaguarda 

dos livros, e não a disseminação da informação. 

Com a invenção da imprensa por Johannes Gutenberg no século XV, o trabalho dos (das) 

bibliotecários(as) se expandiu. A imprensa permitiu a produção em massa de livros, ampliando o 

acesso ao conhecimento foi ampliado e, consequentemente, as funções dos (das) bibliotecá-

rios(as), que agora incluíam a gestão de coleções crescentes. Além de gerenciar coleções cres-

centes, esses profissionais passaram a desempenhar um papel essencial na organização e disse-

minação do saber, adaptando-se às novas demandas da sociedade. 

Atualmente com a era digital, os (as) bibliotecários(as) tornaram-se gestores e facilitadores 

de acesso à informação, promovendo a alfabetização informacional, inovação e inclusão digital. 

Seu papel está voltado à sociedade, estando voltado às novas tecnologias. O bibliotecário digital 

assume um papel importante na mediação do acesso ao conhecimento, utilizando ferramentas 

tecnológicas para organizar, preservar e disseminar informação. A competência em tecnologias 

da informação e a capacidade de adaptação são de suma importância para enfrentar os desafios e 

aproveitar as oportunidades do ambiente digital (Silva, 2018).  

O papel do Bibliotecário na sociedade está se alterando devido 
às novas tecnologias de informação e comunicação. Novas for-
mas de trabalhar surgiram porque novas ferramentas foram cria-
das para o controle, organização e disseminação da informação. 
O profissional não está mais limitado ao espaço físico da biblio-
teca, agora ele trabalha com vários suportes em que a informação 
está registrada, onde o usuário passa a ser o foco principal e não 
mais o acervo, ao mesmo tempo que a disseminação passa a ter 
mais importância que a preservação da informação (Coelho Neto 
1996, p.5). 

 

Segundo Valentim (2000), as tecnologias da informação estão em contínua transformação, 

aprimorando formatos, processos e meios de disseminação do conhecimento. Essas mudanças 

impactam diretamente a atuação dos (das) bibliotecários(das), exigindo constante adaptação às 

novas ferramentas. Além disso, a evolução tecnológica influencia a interação entre bibliotecá-

rios(as) e usuários, tornando a mediação mais dinâmica. Dessa forma, a profissão requer atuali-

zação constante para atender às demandas informacionais da sociedade. 



De acordo com Santos (2021), a transformação do papel dos (das) bibliotecários(as) coloca 

em evidencia a importância desses profissionais em uma sociedade cada vez mais digital e ori-

entada pela informação.  A adaptação a novas ferramentas tecnológicas e a competência em in-

tegrar essas ferramentas são de suma importância para atender às necessidades dos usuários mo-

dernos.  

             Além de serem curadores do conhecimento, os (as) bibliotecários(as) desempenham um 

papel vital na alfabetização informacional e na inclusão digital, refletindo diretamente nas mu-

danças na produção, organização e consumo da informação. Assim, sua atuação vai além do fí-

sico, tendo um impacto significativo no cenário digital e informacional. 

       As tecnologias, desde a pré-história, têm evoluído em resposta a contextos socioeco-

nômicos, permitindo entender como essas inovações promovem o desenvolvimento e o progresso 

social (Veraszto, 2009). A inovação tecnológica não é uma ocorrência isolada, mas reflete um 

estágio de conhecimento que se integra continuamente à sociedade (Castells, 1999).  

Com o surgimento das tecnologias digitais, a partir do século XX, houve mudanças signi-

ficativas nas formas de armazenamento e disseminação da informação (Ceale, 2024). A revolução 

digital trouxe conectividade global, encurtou distâncias e facilitou a comunicação, resultando em 

novas dinâmicas sociais e culturais (Castells, 2000). 

 As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) emergiram como ferramentas im-

portantes, modificando a relação do homem com a máquina e acelerando a socialização das ino-

vações (Almeida et al., 2010). Nessa transição, a informação e o conhecimento passaram a ter 

um papel estratégico, tornando-se insumos fundamentais para novas possibilidades de cresci-

mento (Almeida, 2010, p. 75). 

A difusão tecnológica tem impulsionado o avanço das tecnologias eletrônicas, ópticas, mul-

timídia e de comunicação, contribuindo diretamente para a explosão informacional observada 

nos últimos anos (Cunha, 2000). Esse fenômeno não apenas aumentou exponencialmente o vo-

lume de dados disponíveis, mas também aprimorou as capacidades dos profissionais da informa-

ção, permitindo-lhes explorar novas ferramentas e metodologias para otimizar a gestão do conhe-

cimento. 

Nesse contexto, Vergueiro (2000) destaca que as transformações impulsionadas pelas Tec-

nologias da Informação e Comunicação (TIC), aliadas ao crescimento exponencial da informa-



ção, resultaram na quebra do modelo tradicional de organização e adequação dos acervos infor-

macionais. Essa mudança exige que bibliotecas e centros de informação adotem novas aborda-

gens para lidar com a complexidade dos dados, garantindo maior acessibilidade, eficiência e re-

levância no tratamento da informação. 

Além disso, Cunha (2000) enfatiza que a explosão de dados tem proporcionado aos profis-

sionais da informação a possibilidade de utilizar tecnologias inovadoras para busca, processa-

mento, armazenamento, acesso e transferência de informações. Essa evolução fortalece a neces-

sidade de adaptação constante das práticas biblioteconômicas, assegurando que a área esteja ali-

nhada com o dinamismo das novas tecnologias e continue desempenhando um papel estratégico 

na organização e disseminação do conhecimento. 

      Tigre (2009) relata que a tecnologia não é uma invenção totalmente exclusiva da vida 

moderna, mas sim o resultado de transformações do mundo e da sociedade ao longo do tempo, 

sendo estas impulsionadas por mudanças nas áreas social e econômica. Essas mudanças ganham 

destaque para o desenvolvimento tecnológico, o qual alterou profundamente as relações sociais, 

especialmente nas áreas de consumo. A tecnologia, portanto, é um reflexo das transformações 

sociais que ocorreram ao longo dos anos. 

        Cunha (2000), destaca que os profissionais da informação devem estar inseridos nes-

sas mudanças, estando aberto à transição informacional e ocupando novos papeis, entendendo as 

necessidades informacionais e utilizando dos novos métodos de trabalho. Diante disso, cabe ao 

profissional bibliotecário estar aberto às tecnologias e usá-las a seu favor. 

         A evolução das tecnologias digitais e a explosão informacional tornam o papel do 

(da) bibliotecário(a) importante na mediação e gestão do conhecimento. Esse perfil profissional 

deve ser capaz de atuar em diversas áreas, tomando decisões, verificando, planejando e execu-

tando atividades relacionadas à informação como recurso fundamental para o trabalho (Reis, 

2017). 

 Além de guardiões do conhecimento, os (as) bibliotecários(as) agora promovem a alfabe-

tização informacional e a inclusão digital. Sua capacidade de integrar tecnologias emergentes é 

importante para facilitar o acesso ético e crítico à informação, empoderando a comunidade na era 

digital. Dessa forma, eles contribuem para o empoderamento da comunidade, permitindo que 

indivíduos naveguem de maneira mais consciente e eficaz na era digital. 



Com o advento do Big Data e o aumento exponencial dos volumes de dados, o papel do 

bibliotecário se expandiu ainda mais, exigindo novas competências para gerenciar e curar a vasta 

quantidade de informações disponíveis hoje. Agora, esses profissionais precisam desenvolver 

novas competências para gerenciar e curar a grande quantidade de informações disponíveis, as-

segurando sua organização, acessibilidade e uso eficiente em diversos contextos.  

 O profissional bibliotecário, com a informatização e automação das unidades de informa-

ção, passou por um processo de transformações nas suas práticas de trabalho, além disso preci-

saram criar novos métodos de trabalho para atender de forma mais eficiente ao fluxo interno das 

unidades de informação. Essas mudanças não apenas afetaram as operações diárias, mas também 

exigiram um desenvolvimento contínuo de habilidades para lidar com as novas demandas tecno-

lógicas. (Fonseca, 2009) 

Diante das novas tecnologias, o bibliotecário pode atuar de diversas formas, Semeler & 

Pinto (2019) destacam competências para os (as) bibliotecários(as) de dados, como a comunica-

ção formal, incluindo a escrita de documentação técnica e estudos de casos. Também é importante 

o conhecimento sobre estratégias de investigação especializada, modos de disseminação do saber 

científico, direitos sobre a propriedade intelectual, normas jurídicas e regulatórias, e políticas de 

proteção de direitos autorais. Além das competências relacionadas, entendemos ser importante 

também o conhecimento de línguas e mais recentemente a operação de prompts para o uso de 

ferramentas de inteligência artificial. 

A compreensão de diferentes tipos de dados, tanto quantitativos quanto qualitativos, e a 

aplicação de uso de padrões e esquemas de metadados, como Dublin Core e RDF, além de ques-

tões relacionadas à identificadores únicos identificadores únicos, como Digital Object Identifiers, 

para garantir a rastreabilidade das informações, juntamente com a preservação dos dados digitais 

a longo prazo assegurando sua integridade e acessibilidade futura. 

         No campo tecnológico, é importante  o domínio de diversas competências, dentre estas es-

tão as  linguagens de programação (ex.: Python, SQL, Java, XML), estruturação e design de bases 

de dados, uso de metadados, identificadores persistentes como o DOI, APIs para recuperação de 

dados, além do desenvolvimento centrado no usuário. Também entram em destaque as tecnolo-

gias voltadas à análise de linguagem natural, como à Internet das Coisas e ao Big Data. A análise 

de metadados, por sua vez, envolve aspectos como dados abertos, dados de pesquisa e a ciência 

orientada a dados (Semeler & Pinto, 2019). 



Na era digital, o papel do bibliotecário transcende a simples preservação do conhecimento, 

tornando-se um agente na mediação e no acesso à informação. Sua atuação exige não apenas o 

domínio de técnicas tradicionais da Biblioteconomia, mas também a capacidade de adaptação a 

novas tecnologias e a integração de competências técnicas e interpessoais para atender às cres-

centes demandas de uma sociedade baseada na informação. 

Nesse cenário, os (as) bibliotecários(as) de dados desempenham um papel estratégico ao 

gerenciar, analisar e reutilizar dados de maneira interdisciplinar, abrangendo múltiplas áreas do 

conhecimento para suprir diferentes necessidades informacionais (Costa e Prudêncio, 2020). Suas 

práticas contribuem diretamente para a geração de novos conhecimentos, a melhoria da organi-

zação da informação e a otimização da tomada de decisão, fortalecendo o papel das bibliotecas e 

centros de informação como espaços para a gestão eficiente dos dados no contexto digital. 

4 A EMERGÊNCIA DO BIG DATA 

Segundo Santos, Nunes et al (2021, p.14) com o avanço das tecnologias ligadas a redes de 

comunicação, o advento da internet móvel, a maior oferta de acesso à internet por parte das ope-

radoras de telecomunicações e o aumento dos serviços convergentes para a rede mundial de com-

putadores, a quantidade de dados gerados aumentou proporcionalmente.  

Nos últimos anos, houve um grande crescimento na quantidade de dados gerados pela hu-

manidade. Conforme pesquisa realizada pela IBM (2013), no ano 2000, apenas 25% (vinte e 

cinco por cento) dos dados foram digitalizados, no ano de 2007, esse número saltou para 93% 

(noventa e três por cento), e no ano de 2013, alcançou 98% (noventa e oito por cento). Esse 

crescimento decorre, sobretudo, da ampliação do acesso a dispositivos eletrônicos e da populari-

zação da internet, tornando-se mais acessível com o decorrer dos anos, gerando uma revolução 

no tratamento de dados. (Galdino, 2016). 

Sabemos que hoje o crescimento da produção de dados é enorme e que é necessário um 

suporte para armazenamento destes e também organização, de forma mais simplificada estamos 

na sociedade da informação, onde a capacidade de gerenciar e acessar grandes volumes de dados 

desempenha um papel central no avanço da comunicação e do conhecimento. 

      O termo Big Data começou a ser utilizado em meados da década de 90, em meio a uma 

grande quantidade na produção de dados gerados diariamente pelos diversos sistemas e equipa-

mentos. Diante disso, Big Data é basicamente tudo que é capturado e/ou gravado digitalmente 

pelas Tecnologias da Informação e Comunicação, a internet e as mídias sociais. (Ferlin, 2019). 



O termo Big Data, embora originado em 1997 no contexto de visualização de grandes bases 

de dados (Cox e Ellsworth, 1997), não possui uma definição unificada. A definição mais comum 

entende Big Data como um conjunto de dados em grande escala, que pode ser analisado compu-

tacionalmente para identificar padrões, tendências e associações, especialmente aquelas relacio-

nadas ao comportamento e às interações humanas. (Zidan, 2020).  

No início dos anos 2000, o aumento do uso da internet e dos dispositivos digitais começou 

a gerar quantidades massivas de dados. Isso levou ao desenvolvimento de novas tecnologias para 

lidar com esses desafios. Com isso, surgiram ferramentas mais avançadas para lidar com grandes 

volumes de dados em tempo real. A necessidade de soluções eficientes impulsionou a evolução 

da computação em nuvem e da inteligência artificial. Essas inovações transformaram a forma 

como os dados são gerenciados e utilizados. 

     De acordo com Santos, Nunes et al (2021), os dados dentro do sistema de gerenciamento 

de banco de dados (SGBD) podem estar organizados de três formas: estruturados, não estrutura-

dos ou semiestruturados.  

Os dados estruturados possuem um formato predefinido e são organizados em modelos 

fixos, como tabelas e bancos de dados, abrangendo principalmente números, datas e textos pa-

dronizados.  

           Já os dados não estruturados não seguem um padrão específico e podem apresentar tama-

nhos variados, sendo comumente encontrados em arquivos como imagens, vídeos, registros de 

satélites, dados científicos e nos conteúdos de mídias sociais.       

           Dados semiestruturados são considerados um meio termo entre os dados estruturados e os 

não estruturados; eles são frequentemente organizados em etiquetas (tags) que permitem a orga-

nização e interpretação dos dados, como é o caso das explicações web, onde os dados são con-

vertidos em tags utilizando linguagem de marcação. 

Essa diversidade nos formatos de dados está diretamente relacionada à análise de Big Data, 

que envolve a manipulação de grandes volumes de dados, que podem ser estruturados, semies-

truturados ou não estruturados. A complexidade desses dados exige o uso de técnicas de análise 

mais avançadas, como aprendizado de máquina e mineração de dados, a fim de extrair informa-

ções relevantes de conjuntos de dados complexos. Além disso, a gestão do grande volume de 

dados frequentemente requer o uso de sistemas de processamento distribuídos, como o Haddop. 

(IBM, 2015). 



O Big Data não se limita apenas ao armazenamento dos dados, também envolve a  

Apesar das vantagens do Big Data, existem diversos desafios para sua implementação se-

gura e eficaz. (Santos e Roger, 2021) destacam que, embora já existam tecnologias desenvolvi-

das, há entraves que precisam ser superados. 

  Entre os desafios associados ao Big Data, destacam-se: 

A infraestrutura de rede de computadores enfrenta limitações devido ao aumento da vazão 

de dados, e a velocidade de mineração pode variar conforme o cenário. Já a extração e tratamento 

dos dados requerem qualidade e um bom processo de coleta e filtragem, exigem processos rigo-

rosos de coleta e filtragem para garantir sua qualidade e relevância. Esses fatores tornam a gestão 

de grandes volumes de dados uma tarefa complexa e estratégica. 

O tipo de dados coletados exige um pré-processamento adequado, com variações conforme 

o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD), especialmente em sistemas NoSQL 

que lidam com dados não estruturados ou semiestruturados. A proteção e segurança da informa-

ção continua sendo uma preocupação vital devido ao alto número de ataques diários. A mão de 

obra qualificada é difícil de encontrar, sendo necessário profissionais de TI com competências 

específicas para o desenvolvimento de tecnologias. 

 A infraestrutura de sistema de gerenciamento de banco de dados envolve desafios finan-

ceiros, pois a crescente quantidade de dados exige uma infraestrutura apropriada. Por fim, a re-

sistência organizacional inclui problemas administrativos, a resistência organizacional representa 

um obstáculo significativo, envolvendo questões administrativas, como a falta de alinhamento 

entre as equipes de TI e gestão. A resistência por parte da alta administração pode dificultar a 

adoção do Big Data, impactando diretamente sua implementação e os benefícios estratégicos que 

poderia proporcionalmente a implementação do Big Data. 

5 O BIBLIOTECÁRIO E A ERA DO BIG DATA 

Atualmente, a sociedade gera uma quantidade crescente de informações e reconhece a im-

portância de utilizá-las adequadamente. No entanto, devido à diversidade de tipos e fontes de 

dados, é necessário filtrar essas informações para garantir sua confiabilidade e qualidade. Para 

essa tarefa, é fundamental contar com profissionais especializados na gestão da informação. (San-

tos, 2020). 



Os (as) bibliotecários(as) são de suma importância na gestão e organização de informações, 

habilidades que se manifestam fortemente no componente de curadoria de dados (Stanton, 2012). 

Com a ascensão do Big Data, suas competências em análise, gerenciamento e organização tor-

nam-se ainda mais importantes. Além de suas funções tradicionais, os (as) bibliotecários(as) de-

sempenham papeis significativos em várias áreas relacionadas ao Big Data, incluindo gerencia-

mento de bancos de dados, análise de dados, metadados, governança de dados, colaboração com 

profissionais de TI, planejamento e organização de dados. 

O Bibliotecário de Dados deve possuir as habilidades necessárias 
para trabalhar com   qualquer tipo de dados, sejam eles observaci-
onais, computacionais ou experimentais. Ele deve compreender 
como as investigações sobre dados modificam as práticas e as teo-
rias que fundamentam a Biblioteconomia (Semeler, Pinto, 2019, 
p.124).  

Além disso, os (as) bibliotecários(as) podem contribuir de maneira significativa na gestão 

e exploração de grandes volumes de dados, auxiliando na tomada de decisões em diversos setores. 

O papel do bibliotecário de dados é especialmente eficaz na curadoria de dados, oferecendo su-

porte técnico e orientações sobre as melhores práticas para pesquisadores e instituições (Rice, 

2013). Koltay (2019) destaca ainda a importância dos(das) bibliotecários(as) na promoção da 

gestão de dados como atividade necessária para o desenvolvimento de pesquisas mais consisten-

tes e transparentes. 

No campo da Biblioteconomia, é possível identificar a atuação de bibliotecários(as) em 

distintas especializações, partindo para a área de recuperação da informação, se destacam os pro-

fissionais responsáveis por aprimorar os processos de busca e acesso a conteúdo informacionais, 

incluindo analistas especializados em mecanismos de busca, engenheiros voltados à usabilidade 

de sistemas e coordenadores encarregados de estruturar e organizar a arquitetura da informação 

de forma eficiente e funcional. (Camargo et al., 2011). Embora um bibliotecário de dados não 

precise se tornar um programador ou estatístico, ele deve ter interesse em aprender sobre lingua-

gens de programação, bancos de dados e ferramentas de recuperação de informações. As pesqui-

sas em ciência de dados oferecem oportunidades valiosas para esses profissionais se envolverem 

mais ativamente com dados (Semeler e Pinto, 2017).  

Durante sua formação, os (as) bibliotecários(as) aprendem a mediar entre usuários e infor-

mações relevantes, enquanto os profissionais de Big Data também extraem, recuperam e analisam 

dados. Essa semelhança é um ponto de partida para a integração entre as duas áreas (Reis, Sá, 

2020). A integração entre biblioteconomia e Big Data é facilitada pela similaridade na gestão e 



análise de grandes volumes de informações, onde o bibliotecário e o profissional de Big Data 

compartilham o objetivo de transformar dados brutos em conhecimento acessível e útil  

(Schberger Cukier, 2013). 

 Em suma, para cumprir suas missões, os (as) bibliotecários(as) podem exercer uma série 

de habilidades sofisticadas que ocupam o lugar central entre a compreensão das necessidades de 

informação do usuário, de um lado, e a curadoria de dados, do outro (Stanton 2012). 

O (a) bibliotecário(a) de dados, pode exercer diversas competências e habilidades em di-

versos âmbitos, de acordo com Anjos (2019), partindo para gerenciamento de dados e tecnologia 

da informação , o bibliotecário pode atuar no Gerenciamento de Dados, desenvolvimento ou apli-

cação de ontologias e metadados, suporte para recurso de dados e gerenciamento geral de dados, 

desenvolvimento de serviços de dados, desenvolvimento e manutenção de dados, Suporte de 

bioinformática, visualização de dados, Programação científica (R, Python, Javascript), entre ou-

tros. 

Na educação e nas habilidades na biblioteca, Anjos (2019) destaca serviços de ligação de 

dados científicos, mídia digital, desenvolvimento de tutoriais online, materiais didáticos ou guias 

de instrução, além de suporte para comunicação acadêmica (direitos autorais, suporte para publi-

cação acadêmica, etc.). O (a) Bibliotecário(a) de dados é um profissional multidisciplinar cuja 

atuação é fundamental em várias áreas, sendo capaz de identificar e atender às necessidades dos 

produtores e consumidores de dados (Anjos, 2019). 

Segundo Semeler, Pinto e Rozados (2017, p. 7), “o papel principal de um bibliotecário de 

dados é cooperar com sua comunidade usuária para a aquisição, a análise e interpretação de da-

dos.” Portanto, desponta-se a possível contribuição que o bibliotecário pode auferir para a cha-

mada competência em dados.  O (a) Bibliotecário (a) de Dados deve possuir competências na 

habilidade, gerenciamento e reuso dos dados, dando ênfase na habilidade na coordenação de prá-

ticas com os dados (Semeler e Pinto, 2019) 

A era do Big Data oferece novas oportunidades para os (as) bibliotecários(as), partindo 

para suas habilidades, estas facilitam a transformação de grandes volumes de dados em conheci-

mento acessível. Diante disso o bibliotecário reforça seu papel como agente fundamental na ges-

tão de dados na atualidade, se adaptando às necessidades da sociedade digital e garantindo que 

as informações sejam organizadas e disponibilizadas de maneira eficaz e ética.  



O profissional especializado em Big Data deve ser capaz de selecionar os dados a serem 

analisados, considerando sua origem, veracidade e relevância. Essas habilidades para o trabalho 

com grandes volumes de dados, já fazem parte da formação acadêmica dos (das) bibliotecá-

rios(as), que são capacitados a organizar, tratar e escolher informações para gerar conhecimento 

(Reis e Sá, 2020).  

      O (a) bibliotecário(a) na era do Big Data se firma como um profissional fundamental 

na intersecção entre curadoria de dados e gestão da informação. Suas habilidades de organização, 

análise e recuperação de informações ganham novas dimensões, expandindo-se para áreas tecno-

lógicas e de governança de dados. 

 Com uma abordagem multidisciplinar, o (a) bibliotecário(a) de dados facilita a transfor-

mação de grandes volumes de dados em conhecimento acessível, promovendo uma gestão efici-

ente que atende às demandas atuais de pesquisa, inovação e suporte para tomada de decisão. 

Assim, o bibliotecário reafirma seu papel como agente central na gestão de dados e na promoção 

de práticas informacionais consistentes e acessíveis na sociedade contemporânea. 

 

5.1 Análise Analítica da Literatura  

 Ao dialogarmos com o Big Data, pontuamos a relevância do escopo de estudo para a 

Biblioteconomia, logo, falar sobre a gestão de dados dentro da modernidade tardia, isto é, a con-

temporaneidade é, antes de tudo, pontuar o “futuro dos (das) bibliotecários(as) e das bibliotecas”, 

nessa imersão inquestionável das tecnologias de informação que vem moldando as relações, prin-

cipalmente as “análises de sentimentos” dentro de um ambiente cheio de algoritmo e incertezas. 

 Diante disso, Boellstorff e Maurer (2015) destacam que os sistemas computacionais mó-

veis e digitais, que possibilitam a criação, coleta e análise em grande escala de informações sobre 

atividades, localizações e interações entre indivíduos e dispositivos, são compostos por relações 

que vão além dos próprios dados. É importante enfatizarmos o “papel” que os (as) bibliotecá-

rios(as) terão desse multiverso dos dados, uma vez que, o Big Data como mencionado anterior-

mente é um fenômeno cultural.  

 No que concerne a Biblioteconomia e a escalabilidade dos dados, presenciamos uma forte 

presença de software que são utilizados no fazer bibliotecário. Nesse sentido, (Manovich 2011, 

p.3) o software, é uma “camada que permeia todas as áreas das sociedades contemporâneas” e, 



portanto, as análises a respeito das “técnicas de controle, comunicação, representação, simulação, 

análise, tomada de decisão, memória, visão, escrita e interação” não podem ser “completas” sem 

que ele seja efetivamente incluído”.  

O que temos visto, portanto, nos últimos anos é que o estudo dos dados digitais vem sendo 

ampliado e incitado a Biblioteconomia a repensar sua “pedra fundante”, isto é, a técnica pela 

técnica, no entanto, os dados em ambientes digitais, promovem novas conexões que vai invadindo 

a área de forma georreferenciada, sistema, máquinas, informações.  

 Para Sayão e Sales (2019, p.19), “o Big Data não se refere unicamente a grandes coleções 

de dados e a ferramentas e procedimentos para manipulá-los e analisá-los, mas é também uma 

mudança fundamentada na computação de pensar e pesquisar cientificamente.”  Diante disso, o 

Big Data não se resume à grande quantidade de dados ou às ferramentas utilizadas para manipu-

lação e análise implica em uma transformação cognitiva e metodológica na forma como aborda-

mos a pesquisa científica e a tomada de decisões, exigindo além de conhecimentos técnicos, mas 

uma compreensão crítica de como os dados influenciam o avanço do conhecimento e da socie-

dade contemporânea.  

Sendo assim, compreender o Big Data, significa estarmos atentos as conexões que vão 

sendo estabelecidas pelas infraestruturas das conexões eletrônicas e sua escalabilidade na Bibli-

oteconomia. Por fim, a discussão é fundamental para a compreensão dos ecossistemas dos dados 

e as tarefas dos (das) profissionais bibliotecários(as) que ficaram encarregados do seu manejo. 

Assim, é necessário fazer uma crítica dentro da área, pois o acúmulo pelo acúmulo dos dados, 

não irá garantir a acessibilidade deseja dentro das bibliotecas.  

Contudo, é importante a não desvinculação dessas discussões do Big Data no universo teó-

rico e prático da Biblioteconomia, pelo contrário, precisa ser mais aprofundado, trazer para a 

margem de forma concreta, uma vez que, a profusão da gestão de dados, do Big Data e inteligên-

cias artificiais, tem gerado diferentes questões, por exemplo, a governança de dados governa-

mentais, o não investimento em ciência e tecnologia e inovação, as infraestruturas das bibliotecas 

digitais. 

          Com base nas análises desenvolvidas ao longo deste artigo, identificam-se competências 

fundamentais para o(a) bibliotecário(a) atuar de maneira eficaz na era do Big Data.  O quadro 1 

a seguir apresenta uma síntese dessas competências, agrupadas por área de atuação e fundamen-

tadas na literatura consultada. 



 

Quadro 1 – Competências do(a) bibliotecário(a) na era do Big Data 

Área de atuação Competência Referência(s) 

Curadoria e gestão de da-
dos 

Organização, preservação, 
reuso e disponibilização de 
dados com qualidade e confi-
abilidade. 

STANTON, 2012; SEME-
LER; PINTO, 2019 

Alfabetização e competên-
cia em dados 

Capacidade de compreender, 
interpretar e aplicar dados no 
contexto informacional. 

SEMELER; PINTO; ROZA-
DOS, 2017 

Conhecimento técnico e tec-
nológico 

Noções de programação, ban-
cos de dados, visualização de 
dados e bioinformática. 

ANJOS, 2019 

Governança da informação 
e ética 

Compreensão de princípios 
éticos, legais e técnicos na 
gestão e uso de dados. 

KOLTAY, 2019; REIS; SÁ, 
2020 

Mediação e suporte ao usu-
ário 

Apoio na busca, interpretação 
e uso de dados científicos e 
acadêmicos. 

RICE, 2013; ANJOS, 2019 

Comunicação acadêmica e 
científica 

Suporte à publicação, uso de 
repositórios e direitos auto-
rais. 

ANJOS, 2019 

Capacidade analítica e pen-
samento crítico 

Análise de dados complexos 
e transformação em conheci-
mento útil e acessível. 

SCHONBERGER; CUKIER, 
2013 

Colaboração multidiscipli-
nar 

Trabalho conjunto com áreas 
como TI, Ciência de Dados e 
pesquisa científica. 

SEMELER; PINTO, 2019 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos autores citados. 

A partir da síntese apresentada, observa-se que as competências exigidas do (da) bibliotecário(a) 

na era do Big Data vão além das habilidades tradicionais da profissão, abrangendo aspectos téc-

nicos, éticos, analíticos e interdisciplinares, levando aos (as) profissionais bibliotecários(as) a se 

posicionar como um gestor estratégico de dados, apto a contribuir significativamente em contex-

tos multidisciplinares e em ambientes informacionais diversos, inclusive fora das bibliotecas. 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho explorou o papel dos (das) bibliotecários(as) na era do Big Data, enfatizando 

suas competências em gerenciamento, curadoria e preservação de dados. Com o crescimento ex-

ponencial das informações e sua crescente diversificação, a atuação dos (das) bibliotecários(as) 

torna-se primordial para garantir que dados relevantes sejam acessíveis, organizados e reutilizá-

veis por pesquisadores, empresas e organizações. 

Além de facilitar o acesso à informação, os (as) bibliotecários(as) desempenham um papel 

ativo na promoção de práticas éticas e responsáveis na gestão de dados. No entanto, enfrentam 

desafios como a necessidade de formação contínua, a adoção de novas tecnologias e a compre-

ensão de regulamentações que envolvem o uso da informação. Apesar desses desafios, as opor-

tunidades para a profissão são vastas, permitindo que os bibliotecários se posicionem como agen-

tes estratégicos na transformação de dados em conhecimento qualificado. 

A pesquisa demonstrou que a Biblioteconomia de Dados não representa um campo isolado, 

mas sim uma extensão das práticas aplicadas ao contexto digital. Para atuar nesse novo cenário, 

é importante que os profissionais dominem ferramentas de análise e gestão de dados, bem como 

compreendam os aspectos éticos e legais relacionados ao uso da informação. Além disso, sua 

atuação na curadoria de dados contribui significativamente para a transparência, acessibilidade e 

reutilização da informação em diversas áreas do conhecimento. 

Ao longo do estudo, foi identificado que a interseção entre Biblioteconomia, Ciência da 

Computação e Tecnologia da Informação potencializa a relevância dos (das) bibliotecários(as) 

na sociedade da informação. O desenvolvimento de competências técnicas e estratégicas impacta 

diretamente a eficiência na organização e recuperação da informação, possibilitando um suporte 

mais qualificado para pesquisadores, empresas e instituições. Assim, reforçamos a importância 

da formação contínua e da atualização constante dos (das) bibliotecários(as) para atender às de-

mandas do Big Data. 

 Destaco sobre o papel estratégico dos (das) bibliotecários(as) na era do Big Data, enfati-

zando a necessidade de desenvolver competências em curadoria, gestão e preservação de dados. 

A transformação digital impõe desafios como a necessidade de atualização contínua, adaptação 

a novas ferramentas e compreensão de questões éticas e legais. No entanto, também abre oportu-

nidades para que bibliotecários(a) assumam papéis centrais na mediação e valorização da infor-

mação. 



Para fortalecer a formação desses profissionais, recomenda-se a inclusão de disciplinas 

como Ciência de Dados, Gestão e Curadoria de Dados, Tecnologias Emergentes, nos currículos 

de Biblioteconomia. Além disso, pesquisas futuras podem explorar metodologias de ensino ino-

vadoras para capacitação em Big Data, a aplicabilidade das competências tecnológicas no mer-

cado e a influência da biblioteconomia de dados em diferentes setores. 

Assim, reafirma-se a importância dos (das) bibliotecários(as) como agentes na organização 

e disseminação do conhecimento em um cenário digital dinâmico e desafiador. 
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